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Ata da Reunião do 
CONSELHO DE ESCOLA 

(02/2014) 
25 de Junho de 2014 

 
 
No dia 25 de Junho de 2014 reuniu, às 14:40, na sala de reuniões da Escola de Engenharia, no 
Campus de Azurém, o Conselho de Escola da Escola de Engenharia, com a agenda que consta 
da convocatória em anexo (Anexo 1).  
 
Conselheiros presentes: Luís Alfredo Martins Amaral (Presidente), Pedro Manuel Rangel Santos 
Henriques, Maria Teresa Sousa Pessoa Amorim, Maria Sameiro Faria Brandão Soares Carvalho, 
Maria Madalena Santos Alves, Rui Carlos Mendes Oliveira,  José Manuel Pereira Vieira, Paulo 
Alexandre Costa Araújo Sampaio (Secretário), Miguel Augusto Freitas Abreu.  
Conselheiros ausentes com justificação: José António Colaço Gomes Covas, José Higino Gomes 
Correia, José Mendes Machado, Hélder Daniel Peixoto Silva. 
João Luís Marques Pereira Monteiro participou como convidado, na qualidade de Presidente 
da EEUM. 
 
 
1. Informações 
 
Informações prestadas pelo Presidente do Conselho de Escola: 
 
1.1 O documento “Propostas dos Funcionários Não Docentes e Não  Investigadores da Escola 
de  Engenharia  da  Universidade  do  Minho”  (Anexo  2)  foi  introduzido  pelo  Presidente  do 
Conselho, tendo sido de seguida apresentado por Miguel Abreu. Neste ponto, João Monteiro 
referiu o apoio da Presidência da EEUM às propostas que constam do documento, salientando 
que as propostas que se encontram no âmbito do raio de ação da Presidência da EEUM vão ter 
o  respetivo  acompanhamento  por  parte  da  Escola,  sendo  as  restantes  propostas 
encaminhadas para os respetivos serviços da Universidade responsáveis pela  implementação 
das mesmas.  
 
1.2 O processo de eleição dos Representantes dos Alunos no Conselho de Escola terá início no 
mês  de  Setembro,  estando  prevista  a  sua  conclusão  durante  o  mês  de  Outubro.  O 
representante dos alunos do 3º ciclo pediu a  renúncia ao cargo de Conselheiro por motivos 
profissionais. 
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Informações prestadas pelo Presidente da EEUM: 
 
1.3  A  EEUM  vai  manter  o  mesmo  número  de  vagas  no  ano  lectivo  2014/15,  com  o 
compromisso  da  Escola  ser  recompensada  por  esse  esforço.  A  Presidência mostrou  o  seu 
desagrado  pela  falta  de  solidariedade  e  espírito  institucional  por  parte  de  outras 
Escolas/Institutos da Universidade no âmbito deste dossier. É expetável que no próximo ano 
letivo o número de alunos estrangeiros a  frequentar a EEUM aumente, nomeadamente com 
alunos provenientes de Angola e de países do Sudeste Asiático. 
 
1.4 A EEUM vai ter quatro programas doutorais financiados pela FCT.  
 
1.5 O programa doutoral com a Bosch foi aprovado, tendo sido atribuídas ao mesmo 40 bolsas. 
 
 
2. Aprovação da agenda 
 
A agenda da reunião foi aprovada por unanimidade. 
 
 
3. Aprovação da ata da reunião de 5 de Março de 2014 
  
A ata da reunião foi aprovada por unanimidade. 
 
 
4. Conselho Consultivo da Escola 
 
O  Presidente  do  Conselho  deu  a  palavra  ao  Presidente  da  EEUM,  o  qual  fez  um  ponto  de 
situação sobre este assunto, tendo destacado os seguintes aspetos: 
 
- Mário Campolargo não aceitou o convite que lhe foi dirigido pela Presidência da EEUM pelo 
facto  de  não  poder  integrar  conselhos  consultivos  de  entidades  que  concorram  a 
financiamento da Comissão Europeia. Nesse sentido, Fernando Santo, do Montepio, vai ser 
contactado para integrar o Conselho Consultivo da EEUM. 

- Mário  Domingos,  da  Somelos,  já  informou  da  sua  aceitação  em  integrar  o  Conselho 
Consultivo da Escola. 

- Foi enviada uma carta de agradecimento aos membros do Conselho Consultivo cessante pelo 
trabalho desenvolvido em prol da EEUM. 

 
A Presidência da EEUM solicitou mais tempo ao Conselho de Escola, com o  intuito de refletir 
melhor sobre as personalidades a integrar o Conselho Consultivo.  
 
A proposta de membros para o Conselho Consultivo deverá ser trabalhada em articulação com 
o Presidente do Conselho de Escola e estar encerrada até à próxima reunião do Conselho de 
Escola. 
 
 
5. Trabalhos das Comissões Eventuais 
 
Comissão “Ligação ao Meio”, José Covas (Coordenador) – até ao momento a Comissão ainda 
não  desenvolveu  trabalho  de  assinalar,  tendo  ficado  definido  que  na  próxima  reunião  do 
Conselho de Escola será apresentado algo concreto. 
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Comissão “Reforma do Ensino Superior na Região Norte”, Sameiro Carvalho (Coordenadora) – 
foi  efetuado  um  ponto  de  situação  do  trabalho  desenvolvido  pela  Comissão,  tendo  ficado 
definido que na próxima reunião do Conselho de Escola será apresentado um relatório síntese 
dos resultados alcançados. 
 
 
6. Outros assuntos 
 
A próxima reunião do Conselho Escola foi reagendada para 5 de Novembro de 2014 às 14:30. 
 
O Conselho de Escola questionou o Presidente da EEUM sobre a possibilidade/pertinência de 
ponderar uma revisão dos estatutos da EEUM. João Monteiro referiu que existem razões para 
refletir  sobre os estatutos, contudo, neste momento, na opinião da Presidência da EEUM, o 
momento ainda não é oportuno. Adicionalmente, José Vieira referiu que era prudente avançar 
com essa decisão quando a Presidência da EEUM tiver informação mais concreta que justifique 
a mesma. Este assunto será retomado em próximas reuniões do Conselho de Escola. 
 
O Presidente do Conselho vai‐se informar, junto da Reitoria, sobre a possibilidade do Conselho 
de Escola rever o seu Regimento. 
 
O  Presidente  do  Conselho  manifestou  o  seu  desconforto  relativamente  à  ausência  de 
informação sobre o Memorando de Entendimento assinado pelas três Universidades Públicas 
da região Norte, tendo salientado a sua preocupação no que concerne a algum do conteúdo 
do  documento.  O  Presidente  do  Conselho  é  defensor  de  uma  estratégia mais  harmoniosa 
entre as três Universidades em questão.  
Relativamente  a  este  assunto,  o  Presidente  da  EEUM  referiu  que  a  Presidência  da  EEUM 
sempre se opôs ao conteúdo do Memorando de Entendimento assinado. 
Como resultado das preocupações manifestadas pelos diferentes Conselheiros, o Conselho de 
Escola decidiu interpelar, oficialmente, a Reitoria sobre impacto para a EEUM da assinatura do 
Memorando de Entendimento. 
 
 
O Presidente do Conselho deu a reunião por terminada às 16:30.  
 
 
 
 
 
 

O Presidente do Conselho de Escola,  O Secretário do Conselho de Escola, 
 
 
 
 
 

Luís Alfredo Martins Amaral 

 
 
 
 
 

Paulo Alexandre Costa Araújo Sampaio 
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CONSELHO DE ESCOLA 
ESCOLA DE ENGENHARIA 

(EEUM‐CE 02/2014) 
 
 
Data: 25 de Junho de 2014 
Hora: 14h30m 
Local: Sala de reuniões da Escola de Engenharia em Azurém 
 
 
Ordem de trabalhos:  
 
1. Informações 
2. Aprovação da agenda 
3. Aprovação da ata da reunião de 5 de Março de 2014 
4. Conselho Consultivo da Escola  
5. Trabalhos das Comissões Eventuais 
6. Outros assuntos  
 
 
O Presidente do Conselho de Escola, 
 

 
 
Luís Amaral 



 

Anexo 2 
Propostas dos Funcionários Não Docentes e Não  Investigadores da Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho  
 
     



Proposta dos Funcionarios Nao Docentes e Nao Investigadores da Escola 

de Engenharia da Universidade do Minho (FNDNIEEUM) 

Na reflexao realizada ap6s decorrerem os plenarios e 0 inquerito, os representantes do 

Conselho de Escola da Escola de Engenharia da Universidade do Minho (CE EEUM) e do 

Conselho de Gestao da Escola de Engenharia da Universidade do M inho (CGEEUM ), 

descrevem neste documento os pontos tidos como relevantes, por forma a serem 

considerados por parte da Presidenda da Escola de Engenharia e posterio rmente 

transm itidos aReitoria . 

A participa~ao dos FNDNIEEUM nesta discussao foi bastante elevada; Apresentamos, 

assim, a Vossa Excelencia, de uma fo rma 0 mais representat iva possivel, os assuntos 

considerados mais pertinentes. 

SIADAP 

• 	 Factos 

o 	 Avaliadores sem forrna~ao e sem sensibi lidade para a defini~ao de 

objetivos para os FNDNIEEUM; (exemplo : pessoas externas a 
universidade podem avaliar os funcionarios sem conhecerem 0 seu 

servi~o, por inquerito presente na plataforma digital); 

o 	 Objetivos injustos e mal estrut urados; 

o 	 Incumprimento do calendario do SIADAP; 

o 	 Os cri terios de avalia~ao e as percentagens definidos para cada 

departamento nao sao revelados, tornando a avaliac;:ao pouco justa e 

pouco t ransparente; 

o 	 Funcionarios que neste moment o ainda nao tern conhecimento dos seus 

objetivos para 0 bienio de 2013/ 14 do SIADAP; 

• 	 Propostas 

o 	 Uma valorizac;:ao da autoest ima dos FN DNIEEU M com nota de SIADAP 

positiva, com a atri buic;:ao de dias de ferias ou dispensa num determinado 

numero de dias do ano, reduc;:ao horaria num dia da semana ou pianos 

de form ac;:ao profissional; 



Forma~ao Profissional 

• 	 Factos 

o 	 No plenario de Guimaraes alertaram para 0 facto das form a ~6 es 

profissionais serem realizadas na sua totalidade em Braga; 

o 	 Alguns dos FNDNIEEUM com carrei ras t ecnicas nao tem formac;ao 

espedfica ha cerca de 10 anos e muitos sao autodidatas, nao ten do a 

forma~ao mais adequada para manusear alguns equipamentos 

perigosos; 

o 	 A FormaC;ao profissional dispon ibilizada atualmente e maioritariamente 

dirigida aos assistentes de secretaria e informatica; 

o 	 Nao exi st e formac;ao adequada as necessidades das func;6es de cada 

FN DN IEEUM; 

• 	 Propostas 

o 	 Formac;ao profissional, se possivel, em interligac;ao com outras entidades 

do estado, como por exemplo dlmaras municipais, para de algum modo 

serem preenchidas lacunas em algumas formac;6es por falta de 

formandos ou p~r cu stos elevados; 

o 	 Formac;ao profi ssional dada p~r Docentes dos diversos departamentos a 

fim de diminuir os custos com a mesma; 

Regulamento do Novo Horario de Trabalho e cortes salariais 

• 	 Factos 

o 	 0 novo horario de trabalho prejudica os FNDNIEEUM e veio alterar a sua 

organizac;ao fam iliar e no ambiente de trabalho; 

o 	 Aos FNDNIEEUM foi implementado 0 regime de 40 horas e sao obrigados 

a picar 0 ponto diariamente; sendo os unicos funcion arios com esta 

exigencia, existe uma fal ta de sensibilidade por parte das chefias na 

questao da compensac;ao de horas de trabalho quando necessario. 

o 	 As dificuld ades acrescidas com os variados cortes salariais estao a colocar 

em causa 0 trabalho e 0 ambiente familiar, tendo em alguns casos ja 0 

acrescimo de problemas sociais e psiquicos; 

o 	 Reduc;ao da dispon ibil idade para a vida familiar: maes e pais nao 

con seguem sair a tempo para ir buscar os f ilhos as escolas, tendo por isso 

de recorre r a alargamento no All, 0 que obriga a uma maior despesa 

mensal na ed u ca ~ao dos seus filhos; 

o 	 FNDNI EEU M que se encontram em graves dificuldades fi nanceiras, tendo 

necessidade de recorrer afamil ia, a instituic;6es sociais, com necessidade 

de por vezes recorrerem a opc;6es alimentares de custo reduzido. 



• 	 Propostas 
o 	 Maior facilidade no acompanhament o ao medico dos seus fam iliares 

em 12 grau; 

o 	 as FNDNIEEUM querem que a igualdade seja para todos, pois afirmam 

que cada vez mais se verifica desigualdades salariais e laborais entre 

dasse Docente e a classe FNDNIEEUM; 

Higiene e Seguran~a no Trabalho 

• 	 Fados 
o 	 Extintores fora de servi~o em alguns locais; 

o 	 Falta de regras no caso de incendio e a inexi stencia de qualquer p lano de 

evacuac;ao em caso de emergencia (simulacro ); 

o 	 Laboratorios no Departamento de Engenharia Med lnica com problemas 

na exausta o; 

o 	 Desconhecimento da exist€mc ia de urn t ecnico especia lizado na area da 

Higiene e Segu ran~a no Trabalho nos Campus de Azurem e Gualtar; 

o 	 Ausencia de ma la de primeiros socarras na maioria dos laboratorios e 

secretarias dos departamentos; 

o 	 Problemas com a Higiene e Seguranc;a no Trabalho em diversos 

la borato ri os do Departamento de Engenharia Biologica, por falta de 

qualidade do ar (diversos FNDN IEEUM tiveram problemas de saude); 

• 	 Propostas 

o 	 lnspec;ao geral a todos os laboratorios de todos os Departamentos de 

forma a saber em concreto as condic;5es e normas de Higiene e Seguranc;a 

no Trabalho; 

o 	 A especializac;ao basica de duas pessoas na area de Higiene e Seguranc;a 

no Traba lho, de forma a garan t ir que as regras sejam cum pridas; 

Outros assuntos 

• 	 Factos 
o 	 Foram reportadas algumas situac;6es ocorridas relativamente a 

regu larizac;6es e controlo de picagens e ate pedido de picagens nos locais 

proximos do seu local de t rabalho 0 que eco nsiderado desajustado; 

o 	 Os Funcionarios pretendem saber ainda qual a posic;ao da Presidencia da 

EEUM relat ivamente ao transporte entre Braga - Guimaraes - Braga; 



• 	 Propostas 

o 	 Pedido de alargamento de contagem de tempo maximo de 5 para 6 

horas, no periodo da manha e no periodo da tarde, podendo 0 

Funcionario trabalhar 10 horas num dia; 

o 	 Propomos que todos os funcionarios nao Docentes estejam isentos do 

pagamento do cartao e do distico de acesso aos parques em Guimaraes 

ou Braga, visto ser a forma mais justa e compensat6ria para todos, uma 

vez que em alguns casos estes custos sao suportados pelos respetivos 

servi~os; 

o 	 Abertura de concursos para redassifica~ao e progressao nas carreiras dos 

FN DN IEEUM; 

o 	 Premio de desempenho para os FNDNI EEUM com sucesso no 

desempenho das suas fun~5es; 

Os representantes do CEEEUM e do CGEEUM apresentam assim este documento de 

forma a reportar apresidencia da EEUM os problemas mais graves que foram detetados. 

Solicitamos por este meio que a Presidencia da EEUM reflita sobre todas as questoes, 

factos e propostas aqui apresentadas, sugerindo desde ja a marca<;ao de um plenario 56 

para os FN DN IEEUM dentro da EEUM. 

Guimaraes, 29 de Maio de 2014 

v 


(Jose Rui Pereira Gomes) 


